


O QUE É RAI?
Este é o Relatório Anual de Informações, o RAI, referente ao ano de 2019 da Mais Previdência, a 
gestora dos planos de previdência privada da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais 
(FIEMG). 

Trata-se de um documento que apresenta, detalhadamente, os resultados dos investimentos feitos 
pela entidade durante o último ano, assim como as demonstrações contábeis e respectivas notas 
explicativas e os pareceres que aprovaram as contas da Mais Previdência no mesmo período. Ou seja, 
o RAI é um informativo que reúne os principais resultados alcançados e os projetos desenvolvidos 
pela entidade ao longo de doze meses, sendo elaborado internamente e a partir de informações 
fornecidas pelas diversas áreas que atualmente compõem a Mais Previdência.  

Leia com atenção e com a certeza de que o RAI 2019 é um reforço de todo o compromisso e 
transparência que move diariamente a Mais Previdência no seu fazer de gerir os recursos dos seus 
mais de 6 mil participantes, sempre pensando na estratégia de longo prazo e na garantia de um 
futuro tranquilo e seguro a todos.



O QUE COMPÕE O RAI?
Escolha a ordem e o que quer consultar do RAI 2019! Basta clicar no item referente abaixo! 
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1.	MAIS PREVIDÊNCIA
A Mais Previdência é a marca comercial da CASFAM 
(Caixa de Assistência e Previdência Fábio de Araújo 
Motta), entidade de previdência complementar 
fechada com mais de 40 anos, com planos 
patrocinados e instituídos pelas empresas que 
compõem a Federação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG).

Clique aqui e saiba mais!

1.1	Atual missão, visão e valores

Missão 

Garantir o pagamento de renda complementar na inatividade, mediante a gestão eficaz dos recursos 
dos planos de benefícios, garantindo a transparência nas operações e relações com os participantes.
 
Visão 

Ser referência como plano de previdência complementar para os empregados da FIEMG, sindicatos, 
industriais e funcionários da indústria mineira e seus familiares.
 
Valores

Confiabilidade
Qualidade
Respeito
Sustentabilidade

https://maisprevidencia.com/quem-somos/


1.2	Nossos planos
Plano Mais Previdência Família

Plano Mais Previdência Família, intitulado em seu regulamento como Plano Setorial FIEMG 
Previdência, é destinado para membros da FIEMG, SESI, SENAI, CIEMG e IEL, seus familiares e 
qualquer pessoa vinculada à indústria mineira. O plano é estruturado em modelagem moderna 
e flexível, bem alinhado com as atuais demandas e tendências do mercado de previdência 
privada. 

Clique aqui e saiba mais!

Plano CASFAM

Plano CASFAM, intitulado em seu regulamento como Plano de Benefícios do Sistema FIEMG, 
é patrocinado pelas empresas que compõem a FIEMG e destinado, exclusivamente, aos seus 
colaboradores. O plano é composto por contribuições com o percentual a partir de 2% do 
salário dos participantes, que possuem a contrapartida da FIEMG no mesmo valor da sua 
contribuição até o limite de 4% sobre o salário.

Clique aqui e saiba mais!

https://maisprevidencia.com/planos/plano-mais-previdencia-familia/
https://maisprevidencia.com/planos/plano-casfam/


1.3	Quem faz tudo acontecer
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1.4	 Mensagem do nosso 
Diretor-Presidente
Ao recordar o cenário para o Brasil no início de 2019, a expectativa 
predominante era de um ano de grandes transformações sociais e 
econômicas em função da guinada no direcionamento político do 
país. Como receituário da nova gestão política para enfrentar a crise 
econômica e o desemprego, estavam a realização das reformas da 
previdência, trabalhista, tributária e administrativa, amplo programa 
de privatizações, reduzindo a participação do Estado na economia e 
a atração de investimentos diretos estrangeiros.

Na área econômica, duas mudanças em 2019 começaram a criar 
impactos importantes para os fundos de pensão. A primeira foi a 
Reforma da Previdência, promulgada pelo Congresso Nacional no 
dia 12 de novembro de 2019, que dificultou as condições gerais de 
aposentadoria e, assim, acabou por gerar um movimento gradual de 
conscientização das pessoas para a necessidade de investir mais 
na sua previdência complementar e dos seus familiares. Um fato 
positivo para as entidades de previdência complementar, como a 
Mais Previdência, que tendem a crescer com esses novos públicos.

A segunda mudança com impacto relevante para os fundos 
foi a redução da taxa de juros. O ano de 2019 foi marcado por 
uma queda histórica da taxa básica de juros. A Selic começou 
2019 em 6,5% e seguiu caindo até atingir 4,5%, em dezembro, a 
menor taxa desde a implantação do regime de metas, em 1999. 

Criou-se, então, um cenário desafiante para os fundos de pensão, que viram a necessidade de encarar mais risco na 
gestão de suas carteiras de investimento.

Frente à essas mudanças observadas no cenário econômico, a Mais Previdência alcançou as metas estabelecidas 
para o exercício de 2019. Encerramos o ano com 5.464 participantes ativos e 900 aposentados, um patrimônio total 
de R$ 453,5 milhões, representando crescimento anual de 6,53%, e superávit acumulado no Plano Casfam de R$ 
35,1 milhões. Alcançamos também rentabilidade líquida de 9,71%, equilibrada com a meta atuarial para o ano, o que 
superou o CDI em 162%. Em relação à gestão administrativa da entidade, fechamos 2019 com superávit de R$ 177 mil. 
Portanto, dentro do orçamento previsto para o ano. Assim como, registramos ainda, em outubro/2019, a aprovação 
pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) do plano instituído, família e setorial da FIEMG, 
denominado de Plano Mais Previdência Família e administrado por nós. 

Por meio deste novo plano, um imenso horizonte foi aberto para o crescimento da nossa entidade, já que viabiliza a 
captação de muitos novos participantes, desde os familiares dos atuais participantes ativos e assistidos do Plano 
Casfam, até os industriais e industriários, com seus respectivos familiares, de toda a indústria de Minas Gerais.

E 2020? Como está sendo? Certamente, um ano muito desafiante, revestido de um alto grau de incerteza provocado 
pela crise social e econômica decorrente da pandemia da COVID-19. Mas, mesmo assim, garantimos a todos os nossos 
participantes que seguiremos traçando estratégias para o crescimento da Mais Previdência, sempre com foco no 
nosso objetivo maior de fortalecimento da saúde e sustentabilidade dos seus planos, o que viabiliza o pagamento em 
dia de todos os nossos aposentados e pensionistas. Por isso, conte com a Mais Previdência para a sua tranquilidade 
e realização dos seus sonhos.



2.	DESTAQUES DE 2019

O patrimônio administrado pela Mais Previdência apresentou crescimento nominal de 6,83% e 

real de 2,25% em 2019. Com isso, o crescimento patrimonial foi alcançado, especialmente, em 

função da renda adicional obtida com a gestão dos recursos no valor de R$ 39,1 milhões.

2.2 Plano Mais Previdência Família

2.1	Patrimônio Aprovado pela PREVIC em julho de 2019, o Plano Mais Previdência Família foi lançado em novembro 
para membros da FIEMG, SESI, SENAI, CIEMG e IEL, seus familiares e qualquer pessoa vinculada 
à indústria mineira. O plano é estruturado em modelagem moderna e flexível, bem alinhado 
com as atuais demandas e tendências de mercado ao proporcionar aos seus participantes:

flexibilidade na escolha do valor de contribuição mensal (a 
partir de R$ 79);
opção de resgates parciais para algum projeto a partir do 3º 
ano;
possibilidade de realizar contribuições voluntárias de caráter 
facultativo, periódicas ou não;
alternativa de contratar seguro de vida (morte e/ou invalidez) 
com preços mais atrativos que os de mercado;
maior rentabilidade sobre a gestão dos seus recursos;
diminuição da base de cálculo do IR em até 12% da renda 
anual tributável por meio das contribuições mensais;
taxa de administração de 0,6% ao ano;
zero taxa de carregamento;
viabilidade de continuar com o plano mesmo após o 
desligamento da empresa vinculada.

2015 2016 2017 2018 2019R$

Evolução de patrimônio



2.3	 Evolução número de participantes

O número de participantes da Mais Previdência também apresentou evolução em 2019, 

fechando o ano com um total de 6.364 integrantes do Plano Casfam, entre ativos, assistidos, 

autopatrocinados e em BPD, e 19 do novo Plano Mais Previdência Família, o que representou 

R$ 15,7 milhões em contribuições e R$ 16,8 milhões em benefícios pagos.

3.	NOSSAS GESTÕES

Gestão previdencial trata-se da administração dos registros da atividade principal e de existência 
obrigatória da Mais Previdência, sendo destinada ao registro contábil dos planos da entidade.

3.1	Gestão Previdencial

3.1.1 Plano Casfam
O Plano Casfam fechou o ano de 2019 com o total de 6.364 participantes, sendo 4.892 ativos, 
288 autopatrocinados, 216 BPD presumido, 68 BPD e 900 assistidos. Confira essa distribuição 
ilustrada no gráfico abaixo.
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Em relação especificamente ao total de assistidos da Mais Previdência em 2019, confira, no gráfico 
a seguir, a divisão desse público por tipo de benefício até o mês de dezembro.

Aposentados normais

Aposentados inválidos

Pensionista

Foram registradas 1.069 novas adesões ao Plano Casfam em 2019, o que confirma o crescimento do 
interesse e participação dos colaboradores FIEMG em relação ao benefício patrocinado de previdência 
privada ofertado a todos eles. 

NOVAS ADESÕES

O número de participantes mantidos, ou seja, os autopatrocinados e os em BPD, permaneceu em 
evolução positiva durante 2019, o que é um reflexo direto do trabalho de retenção realizado pela 
equipe da Mais Previdência no momento do desligamento dos colaboradores FIEMG, conforme pode 
ser comprovado pelo gráfico abaixo:

RETENÇÕES

Aposentados normais

Autopatrocinados BPD



EVOLUÇÃO NÚMERO DE PARTICIPANTES E ASSISTIDOS

A evolução do número total de participantes e assistidos da Mais Previdência em 2019 também foi 
positiva, de acordo com detalhamento apresentado na tabela abaixo.

Os benefícios de aposentadoria normal (programada), aposentadoria por invalidez, transformação 
do benefício em pagamento único e a pensão do Plano Casfam, assim como os institutos de resgate 
e a portabilidade pagos em 2019, totalizaram o valor de R$ 34,4 milhões, conforme detalhamento 
apresentado na tabela abaixo.

BENEFÍCIOS

* O valor de -3% nos benefícios pagos é decorrente da diminuição do volume de benefícios em 
pagamento único, resgates e portabilidade pagos.

2018 2019 Δ Anual %
Aposentadoria Programada 12.533      13.193      5%
Aposentadoria por Invalidez 802            832            4%
Pensão por Morte 2.149         2.315         8%
Pagamento Único 649            514            -21%
Resgate 18.827      17.315      -8%
Portabilidade 640            259            -60%

Total 35.600    34.428    -3%

Tipo de Benefício Benefícios Pagos (em Milhares)Participantes 2015 2016 2017 2018 2019
ATIVOS 4822 4583 4859 4748 4892
AUTOPATROCINADOS 88 179 225 264 288
BPD* 6 18 33 54 68
BPD PRESUMIDO 120 228 195 179 216
Total 5036 5008 5312 5245 5464
ASSISTIDOS 2015 2016 2017 2018 2019
APOSENTADOS NORMAIS 681 680 672 665 656
APOSENTADOS INVÁLIDOS 87 84 88 86 89
PENSIONISTAS 134 137 145 150 155
Total 902 901 905 901 900
Total geral 5938 5909 6217 6146 6364

* Participantes que optaram pelo Benefício Proporcional Diferido



As contribuições realizadas para formação de reservas dos participantes ativos do Plano Casfam em 
2018 foram de aproximadamente R$ 31,6 milhões. Já em 2019, esse valor correspondeu a cerca de 
R$ 27,2 milhões. Portanto, a variação registrada de 2019 em relação a 2018 foi de -14%, distribuído 
de acordo com o detalhamento da tabela abaixo.

CONTRIBUIÇÕES

* As contribuições das Patrocinadoras já consideram aquelas relativas às Contribuições do Serviço Passado.

2018 2019 Δ Anual %
Contribuições de Participantes 16.393                   11.525          -30%
Contribuições de Patrocinadoras* 14.499                   14.954          3%
Contribuições de Autopatrocinados 674                        777                15%
Contribuições de BPD's 6,4                          11,0               72%

Total 31.572                  27.267          -14%

Tipo de Contribuição Contribuições Recebidas (em Milhares)

É importante esclarecer que a variação observada de -30% nas contribuições arrecadadas dos 
participantes é decorrente, principalmente, do impacto da alteração do limite do percentual de 
contribuição de 8% para 4% por parte da Patrocinadora FIEMG, realizada em junho de 2018. Mas, 
que, na prática, refletiu fortemente na alteração de percentual dos participantes em janeiro de 2019, 
quando a maioria optou por também reduzir o seu percentual de contribuição com o intuito de igualar 
ao percentual de patrocínio da FIEMG. Assim, a variação de 72% nas contribuições dos participantes 
em BPD reforça, mais uma vez, o consistente trabalho realizado pela equipe da Mais Previdência 
para reter os participantes desligados da Patrocinadora.

 PERCENTUAIS DE CONTRIBUIÇÕES POR TIPO

Os percentuais de contribuições da Mais Previdência por tipo durante o ano de 2019 foram de 54,84% 
referentes às contribuições de patrocinadoras, 42,27% de contribuições de participantes e 2,89% 
de contribuições dos autopatrocinados e em BPD, de acordo com apresentação do gráfico abaixo.

Contribuições de 
Patrocinadoras

Contribuições dos 
Autopatrocinados 
e BPD’s

Contribuições 
de Participantes



3.1.2 Plano Mais Previdência Família
NÚMERO DE PARTICIPANTES 
O Plano Mais Previdência Família, lançado em novembro de 2019, fechou o ano com 19 
participantes escritos, sendo todos ativos, conforme demonstração do gráfico abaixo.

Número de Participantes

19

0

0

0

0

NOVAS ADESÕES
Como o Plano Mais Previdência Família foi lançado em novembro de 2019, todas as 19 inscrições 
realizadas até o mês de dezembro foram consideradas como novas adesões, em que todas são 
referentes a colaboradores da FIEMG e seus familiares, conforme é demonstrado na tabela abaixo.

Particiantes 2019
ATIVOS 19
AUTOPATROCINADOS 0
BPD* 0
BPD PRESUMIDO 0
Total 19
Assistidos 2019
APOSENTADOS NORMAIS 0
APOSENTADOS INVÁLIDOS 0
PENSIONISTAS 0
Total 0
Total Geral 19
* Participantes que optaram pelo Benefícios Proporcional Diferido

* Participantes que optaram pelo Benefício Proporcional Diferido



CONTRIBUIÇÕES

As contribuições realizadas para formação de reservas dos participantes ativos do Plano Mais 
Previdência Família foram de aproximadamente R$ 6.500, distribuídos de acordo com o detalhamento 
da tabela abaixo.

3.2	Gestão Atuarial
Gestão atuarial trata-se da administração das técnicas específicas de análise de riscos e expectativas 
da Mais Previdência, sendo destinada à manutenção do equilíbrio entre o ativo e o passivo de forma 
a garantir a solvência dos planos da entidade.

3.2.1 Plano Casfam

Para medir a situação financeira do Plano Casfam, 
o atuário executa o processo de avaliação atuarial 
para estimar o valor acumulado dos compromissos 
e a necessidade do fluxo financeiro no futuro com 
a finalidade de manter o equilíbrio atuarial da 
Mais Previdência. Para tanto, são considerados 
o desenho do plano, a população abrangida, a 
experiência, as premissas atuariais e econômicas, 
o atendimento à legislação, entre outros quesitos. 
Porém, os principais objetivos da avaliação atuarial 
da entidade em 2019 foram:

	 avaliar a ‘saúde’ financeira do plano em uma 
determinada data;

	 avaliar a experiência passada;

AVALIAÇÃO ATUARIAL

2019
Contribuições de Participantes 6.514R$      
Contribuições de Patrocinadoras* -R$              
Contribuições de Autopatrocinados -R$              
Contribuições de BPD's -R$              

Total 6.514R$      

Tipo de Contribuição Contribuições Recebidas (em Milhares)Contribuições Recebidas



          determinar os níveis de contribuições para o próximo ano e avaliar os impactos financeiros de longo 
prazo;
   
         identificar e propor a necessidade de estudos adicionais e/ou ajustes; 

 	 atender às exigências legais.

Já as principais variáveis utilizadas na avaliação atuarial que impactaram o resultado final do Plano 
Casfam foram:

        a taxa real de juros atuarial ;

        as hipóteses biométricas. 

TAXA REAL DE JUROS ATUARIAL

A taxa de juros atuarial representa o percentual aplicado no desconto ao valor presente das obrigações 
atuariais da Mais Previdência. Essa variável é de suma importância para o cálculo das provisões matemáticas 
do Plano Casfam, que são as obrigações com os seus participantes ativos e assistidos.

 A Resolução CGPC nº 18/2006 estabelecia os parâmetros técnico-atuariais para estruturação dos planos 
de benefícios de entidades fechadas de previdência complementar. Mas, em 2014, essa resolução foi 
alterada pela Resolução CNPC nº 15, que traz novos limites para determinação da taxa de juros utilizada 
na avaliação atuarial dos planos de benefícios. 

De acordo com CNPC nº 15/2014, a entidade deve adotar taxa de juros real limitada ao intervalo 
compreendido entre 70% da taxa de juros parâmetro e 0,4% p.p. acima da taxa de juros parâmetro. Para 

fins de definição dessa taxa, a PREVIC divulga, anualmente, a Estrutura a Termo de Taxa de Juros Média e, 
para o exercício de 2019, foi publicada a Portaria n° 300, de 12 de abril de 2019.

Em conformidade com a duração do passivo do Plano Casfam (10,01 anos), a taxa de juros parâmetro 
para o exercício de 2019 foi de 5,84%, sendo o limite superior de 6,24% e o inferior de 4,09%. 

Para a avaliação atuarial do ano de 2019, a taxa real de juros foi alterada para 4,50% a.a., acompanhando 
a recomendação do estudo técnico de adequação e aderência da hipótese de taxa de juros atuarial. A 
referida taxa encontra-se dentro do intervalo da taxa parâmetro estabelecido pela Portaria nº 300/2019 
para a duração do passivo do plano (10,01 anos). 

SUPERÁVIT

Em 25/11/2015, foi publicada a Resolução CNPC nº 22, que alterou o método de cálculo da alocação do 
resultado superavitário do Plano Casfam. O resultado superavitário do plano passou, então, a ser destinado 
à constituição de reserva de contingência para garantia dos benefícios contratados, em face de eventos 
futuros e incertos, até o limite de 25% do valor das provisões matemáticas (Parcela BD) ou até o limite 
calculado pela seguinte fórmula, o que for menor:

Limite da reserva de contingência =
 [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x provisão 

Após a constituição da reserva de contingência, no montante estabelecido conforme descrito acima, 
os recursos excedentes foram alocados na constituição da reserva especial para a revisão do plano.
 
Sendo assim, o superávit apurado em 31/12/2019, no valor de R$ 35.143.413,29, representou 16,92% do valor 
das provisões matemáticas (Parcela BD). Já ao aplicar a fórmula definida acima e considerando a duração 



do passivo do plano de 10,01 anos, também apurada em 31/12/2019, o limite da reserva de contingência 
calculado foi de R$ 41.552.469,00. Portanto, como o valor de superávit apurado em 31/12/2019 é inferior 
ao limite de reserva de contingência, não foi necessária a constituição de reserva especial para a revisão do 
Plano Casfam. Ou seja, o superávit apurado foi alocado, de maneira integral, em reserva de contingência.

ESTUDO DE ADEQUAÇÃO DAS HIPÓTESES ATUARIAIS
A Instrução Normativa 23/2015, da mesma forma que a IN 7/2013, estabelece orientações e 
procedimentos a serem adotados pelas entidades fechadas de previdência complementar na realização 
dos estudos técnicos que visam atestar a adequação das hipóteses biométricas, demográficas, econômicas 
e financeiras às características da massa de participantes e assistidos e do plano de benefícios de caráter 
previdenciário. O Estudo de Adequação possui validade máxima de 3 anos, independentemente da situação 
econômico-financeira do plano e da exceção do estudo técnico da hipótese de taxa de juros real, que 
possui validade de 1 ano. 

No segundo semestre de 2019, a Mais Previdência realizou os estudos de adequação das hipóteses de 
rotatividade, composição familiar, crescimento salarial e inflação, além do estudo da hipótese de taxa de 
juros real utilizadas na avaliação atuarial do Plano Casfam, de acordo com as determinações da legislação. 

Confira, na tabela ao lado, a demonstração das hipóteses propostas pelo estudo, que foram devidamente 
aprovadas pelo Conselho Deliberativo da entidade, assim como utilizadas na avaliação atuarial de 2019.

Hipótese AA 2018 AA 2019
Taxa de Juros 5,00% a.a 4,50% a.a

Tábua de Mortalidade Geral AT 2000 - (AT 2000 Basic suavizada em 10%) Segregada 
por sexo e desagravada em 20%)

AT 2000 - (AT 2000 Basic suavizada em 10%) 
Segregada por sexo e desagravada em 20%

Mortalidade de Inválidos Winklevoss desagravada em 60% Winklevoss desagravada em 60%
Tábua de Entrada em Invalidez Álvaro Vindas desagravada em 60% Álvaro Vindas desagravada em 60%

Hipótese sobre Composição Familiar Ativo: Família Padrão Assistido: considera-se a 
composição familiar real

Ativo: Família Padrão Assistido: considera-se a 
composição familiar real

Rotatividade 0,0659 0,0659
Inflação Anual Projetada 4,01% a.a 3,77% a.a

Fator de Determinação dos Benefícios da Entidade 0,98 0,9818

PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR (SERVIÇO PASSADO)

O serviço passado ou provisões matemáticas a constituir corresponde ao valor atual de contribuições a 
serem efetuadas por um certo período referente ao serviço passado ou a déficit equacionado. Ou seja, é 
relativo aos valores que as patrocinadoras dos fundos de pensão se obrigam a repassar de modo a garantir, 
de forma permanente, o cumprimento de todos os compromissos do fundo com seus participantes e 
assistidos, vinculados à parcela BD (benefício definido) do plano. 

Em 31/12/2019, o montante das provisões matemáticas a constituir referente à quitação da dívida do 
serviço passado, pago proporcionalmente pelas patrocinadoras do Plano Casfam, era de R$ 2.006.613,09. 
A referida dívida de serviço passado contratada pelos patrocinadores junto à Mais Previdência possui 
parcela mensal de amortização, reajustada no mês de janeiro pela variação mensal acumulada do INPC 
do ano anterior. 



O custeio administrativo permaneceu em 15% da prestação mensal, percentual esse acordado na 
contratação da dívida entre as partes. Assim, o valor da prestação mensal em 2019 passou a ser de 
R$ 172.728,10, sendo R$ 146.818,88 referentes à contribuição amortizante e R$ 25.909,22 à taxa de 
administração, valendo-se tais condições a partir da competência de janeiro de 2019, com pagamento 
no quinto dia útil do mês subsequente. A referida deliberação teve como suporte o documento da antiga 
Secretaria de Previdência Complementar (SPC), Ofício PREVIC n. 777, que permite o pagamento da dívida 
no prazo de 30 anos.

FUNDOS

O Plano Casfam possui dois fundos previdenciais constituídos, 
sendo o Fundo Coletivo de Risco destinado à cobertura do Pecúlio 
por Morte antes da aposentadoria e das parcelas adicionais 
previstas para os Benefícios de Invalidez e Pensão por Morte 
antes da aposentadoria. E o Fundo Coletivo de Recursos 
Remanescentes, destinado a registrar o montante 
correspondente aos recursos não utilizados para 
pagamento dos benefícios e institutos em decorrência 
de prescrição, ou excluídos da portabilidade ou do 
resgate, pelas multas e juros por atraso no pagamento 
das contribuições devidas ao plano.
 
Conforme aprovação do Conselho Deliberativo 
da Mais Previdência, foi autorizada a destinação 
dos recursos do Fundo Coletivo de Recursos 
Remanescentes (parcela não resgatada / portada) 
para abatimento de contribuições (normais) futuras 

das patrocinadoras, sendo a periodicidade de utilização do fundo definida pela Diretoria Executiva da 
entidade. Com isso, nos meses de junho e novembro de 2019, foram realizados os seguintes abatimentos 
demonstrados na tabela abaixo.

2018 2019
Parcela não Resgatada/Portada ** 962                                           802                                           

Benefícios e Institutos Prescritos *** 1.075                                        1.213                                        
Multas e Juros por Atraso 13                                             22                                             

Total 2.050                                        2.037                                        

Fundo Coletivo de Recursos Remanescentes
Valores (em Milhares)

3.2.2 Plano Mais Previdência Família

O Plano Mais Previdência Família está estruturado na modalidade de Contribuição Definida (CD), em 
consonância com a Resolução MPS/CGPC 16, de 22 de novembro de 2005, uma vez que o valor dos 
benefícios programados tem seu valor permanentemente ajustado ao saldo de conta mantido a favor do 
participante. 

AVALIAÇÃO ATUARIAL

No método de capitalização individual, as provisões matemáticas identificam-se aos saldos de contas, 
não sendo prevista avaliação de valor presente dos benefícios e das contribuições futuras relacionadas ao 
Plano Mais Previdência Família. Confira, de maneira detalhada, na tabela abaixo.



* Montante contratado com seguradora, cujo prêmio do seguro é por ela avaliado em repartição 
simples e pago pelo interessado, sendo a importância segurada creditada na conta individual do 
participante na ocorrência do evento.

Para medir a situação financeira do Plano Mais 
Previdência Família, o atuário executa o processo de 
avaliação atuarial ao estimar o valor acumulado dos 
compromissos e a necessidade do fluxo financeiro 
no futuro de forma a manter o equilíbrio atuarial. Para 
tanto, foram considerados os seguintes itens:

	 desempenho do plano;
	 população abrangida;
	 experiência;
	 premissas atuariais e econômicas;
	 atendimento à legislação.

As principais variáveis utilizadas na avaliação atuarial 
do Plano Mais Previdência Família que impactam o 
resultado final do plano foram: 

	 variáveis econômicas e financeiras;
	 fator de capacidade;
	 hipóteses biométricas. 

Benefícios e Institutos Modalidade Regime Financeiro

Aposentadoria Programada Contribuição Definida Capitalização

Pensão por Morte Aposentadoria Programada Contribuição Definida Capitalização

Aposentadoria por Invalidez Contribuição Definida Capitalização

Pensão por Morte Aposentadoria por Invalidez Contribuição Definida Capitalização

Pensão por Morte do Participante Ativo Contribuição Definida Capitalização

Cobertura Adicional para os Benefícios de Risco* Benefício Definido Repartição Simples

Abono Anual Contribuição Definida Capitalização
Benefício Proporcional Diferido Contribuição Definida Capitalização

Portabilidade Contribuição Definida Capitalização
Resgate Contribuição Definida Capitalização

Autopatrocinio Contribuição Definida Capitalização



REGIMES FINANCEIROS E MÉTODO ATUARIAL (DE FINANCIAMENTO)

Os regimes financeiros e os métodos atuariais têm por objetivo estabelecer forma de acumulação 
dos recursos garantidores dos benefícios previstos pelo Plano Mais Previdência Família. Ou seja, o 
modo de financiar esses benefícios.

Na avalição de benefícios estruturados na modalidade de contribuição definida, adota-se o Método 
de Capitalização Individual (ou financeira), visto que os benefícios são obtidos a partir da capitalização 
das contribuições efetuadas no período decorrido entre a data de ingresso do participante no plano e a 
data de sua aposentadoria. Nesse caso, o custo normal equivale ao valor estimado das contribuições 
dos participantes definidas no plano para o próximo exercício. Assim, o passivo atuarial será 
equivalente ao saldo de conta acumulado e a estabilidade do custo. E, no caso de adoção de método 
de capitalização individual, dependerá apenas das regras de cálculo das contribuições estabelecidas 
pelo plano avaliado.

FUNDOS
O Plano Mais Previdência Família possui o Fundo Valores Remanescentes, cujos recursos 
remanescentes foram verificados na conta individual do participante ou na conta individual do 
benefício concedido em 2019. Sendo que, nas situações regulamentares previstas, tais recursos 
não foram utilizados para pagamento de benefícios ou institutos. Assim, após a verificação das 
condições de destinação, os recursos foram destinados ao Fundo Valores Remanescentes do Plano 
Mais Previdência Família.

Vale ressaltar que as despesas administrativas do Plano Mais Previdência Família foram suportadas 
ainda em 2019 pelo Fundo de Fomento, criado com recursos oriundos do Fundo Administrativo da 
entidade, cujos limites foram aprovados pelo Conselho Deliberativo da entidade.

3.3	Parecer Atuarial
Clique aqui para ver o documento em tela cheia.

https://maisprevidencia.com.br/box/uploads/2020/05/3.3-Parecer-Atuarial.pdf








3.4	 Gestão de Investimentos

A gestão de investimentos da Mais Previdência é regida pelas diretrizes presentes nas Políticas de 
Investimentos da entidade e nas legislações que regulam o setor de previdência complementar, 
incluindo a Lei Complementar 109/01 e a Resolução CMN 4.661/18. 

É válido ressaltar que cada plano administrado pela entidade possui a sua própria Política de 
Investimento, que é o documento responsável por estabelecer os princípios, metodologias e parâmetros 
de gestão dos ativos, conforme os seus objetivos e características. Além disso, cabe destacar 
que a gestão geral da Mais Previdência é, permanentemente, motivada por princípios e valores 
baseados em responsabilidade, solidez financeira, transparência, honestidade, coerência, excelência 
e profissionalismo. Sendo assim, todos os investimentos são acompanhados sistemicamente, o que 
resultou em um desempenho global em 2019 para o Plano Casfam de 9,71% e meta atuarial de 
9,71%. Já para o Plano Mais Previdência Família foi registrado desempenho global de 0,13% e meta 
de 0,16%, considerando apenas o mês de dezembro de 2019.

Também com base nas particularidades de cada plano, a Política de Investimentos da entidade foi 
elaborada de maneira a possibilitar uma gestão ativa dos recursos. Dessa maneira, confira, nos 
próximos tópicos, os principais itens que compõem a Política de Investimento da Mais Previdência e 
seus respectivos resultados em 2019.

BENCHMARK - ÍNDICE DE REFERÊNCIA

O índice de referência, ou benchmark, para determinado segmento de aplicação, é o índice que 
melhor reflete a rentabilidade esperada para o curto prazo. Ou seja, para períodos mensais ou anuais, 
conforme as características do investimento realizado. Confira, abaixo, a tabela que demonstra 
os índices de referência utilizados durante 2019 para cada plano gerido pela Mais Previdência.

Global INPC + 5,00%
Renda Fixa IPCA + 5,00%
Renda Variável Ibovespa
Investimentos Estruturados
FIP's INPC + 7,00%
Multimercados Estruturados IFMM
Investimentos no Exterior MSCI
Imobiliário INPC + 5,00%
Empréstimos INPC + 5,00%

Global 105% CDI
Renda Fixa CDI
Renda Variável IBrX
Investimentos Estruturados CDI
Investimentos no Exterior MSCI
Imobiliário IFIX

Plano de Benefícios do Sistema FIEMG

Plano Setorial FIEMG PREVIDENCIA

Segmento Benchmark

Segmento Benchmark

Global INPC + 5,00%
Renda Fixa IPCA + 5,00%
Renda Variável Ibovespa
Investimentos Estruturados
FIP's INPC + 7,00%
Multimercados Estruturados IFMM
Investimentos no Exterior MSCI
Imobiliário INPC + 5,00%
Empréstimos INPC + 5,00%

Global 105% CDI
Renda Fixa CDI
Renda Variável IBrX
Investimentos Estruturados CDI
Investimentos no Exterior MSCI
Imobiliário IFIX

Plano de Benefícios do Sistema FIEMG

Plano Setorial FIEMG PREVIDENCIA

Segmento Benchmark

Segmento Benchmark

Plano CASFAM Plano MAIS PREVIDÊNCIA FAMÍLIA



ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIO TECNICAMENTE 

Em 2019, Letícia Carla Ataíde, a atual Diretora de 
Investimentos e Controles Atuariais da Mais Previdência, 
foi quem exerceu o papel de Administradora Estatutária 
Tecnicamente Qualificada (AETQ) da entidade. Por 
isso, ela foi quem respondeu pela estrita obediência 
às normas legais, sob pena de responsabilidade civil e 
criminal, independente da responsabilidade solidária dos 
demais administradores. Sendo válido pontuar que essa 
função perdura durante todo o mandato da Diretora, mas 
pode ser alterada a qualquer momento por decisão do 
Conselho Deliberativo.

CONTROLE DE RISCOS

A verificação e controle dos riscos inerentes à gestão 
dos planos administrados pela Mais Previdência 
são realizados de maneira regular e proativa, o que 
estabelece os alicerces para a implementação do 
modelo de Supervisão Baseada em Risco.  Assim, os 
riscos de mercado, crédito, atuarial, liquidez, operacional, 
terceirização, legal e sistêmico foram, constantemente, 
identificados, avaliados e monitorados pela entidade 
durante 2019. 

ALOCAÇÃO DE RECURSOS

A alocação dos recursos dos planos 
geridos pela Mais Previdência durante 
2019 estiveram em conformidade 
com os limites legais por segmentos 
de aplicação estabelecidos pela 
Resolução CMN Nº 4.661/18 e com 
os limites inferiores e superiores 
previstos em suas respectivas Políticas 
de Investimentos, como consta nas 
tabelas ao lado:

Inferior Superior

Global INPC + 
5,00% - - - - -

Renda Fixa IPCA + 5,00% 100% 79% 55% 100% 77,35%

Renda Variável Ibovespa 70% 1,70% 0% 30% 2,36%

Investimentos 
Estruturados       (FIP's)

INPC + 
7,00%

(Multimercados 
Estruturados) IFMM

Investimentos no 
Exterior MSCI 10% 0,50% 0% 2% 0,00%

Imobiliário INPC + 
5,00% 20% 8,75% 0% 20% 8,30%

Operação com 
participantes

INPC + 
5,00% 15% 3,05% 0% 15% 3,03%

Inferior Superior

Global 105% CDI - - - - -
Renda Fixa CDI 100% 67,80% 55% 100% 76,78%
Renda Variável IBrX 70% 9,20% 0% 70% 0,00%
Investimentos 
Estruturados CDI 20% 15% 0% 15% 0,00%

Investimentos no 
Exterior MSCI 10% 8,00% 0% 10% 0,00%

Imobiliário IFIX 20% 0,00% 0% 20% 0,00%
Operação com 
participantes

Vedado

Alocação de Recursos - Plano MAIS PREVIDÊNCIA FAMÍLIA 

Segmento Benchmark
Limite 
Legal 
4.661

Alocação Objetivo

Limites Politíca de Inv.

Alocação Final 2018

20% 0% 15% 8,17%

Alocação de Recursos - Plano CASFAM

Segmento Benchmark
Limite 
Legal 
4.661

Alocação Objetivo
Limites Politíca de Inv.

Alocação Final 2018

7%

2019

2019



DERIVATIVOS 

As operações com derivativos são permitidas para os 
dois planos geridos pela Mais Previdência, desde que 
respeitados os limites, restrições e demais condições 
estabelecidas no art. 30 da Resolução CMN nº 
4.661/2018 e regulamentações posteriores, sendo a 
sua utilização prevista como instrumento de hedge 
(proteção).

Em carteira própria, essas operações foram vedadas 
durante 2019 tanto para o Plano Casfam, quanto para 
o Plano Mais Previdência Família, sendo a posição 
em derivativos alocada nas aplicações em fundos de 
investimentos. 

PRECIFICAÇÃO DOS ATIVOS 

Os títulos e valores mobiliários integrantes das 
carteiras e fundos de investimentos são precificados 
pelo método estabelecido pelo custodiante. Em 2019, 
a Mais Previdência contou com o serviço de custódia 
prestado pelo Itaú Custódia.

PRINCÍPIOS SOCIOAMBIENTAIS

A observância aos princípios socioambientais na gestão dos recursos depende da adequação do 
processo de tomada de decisões, de forma que os administradores da entidade tenham condições de 
cumprir as regras de investimento responsável. Em 2019, a Mais Previdência focou em uma estrutura 
enxuta e focada no controle de riscos. Com isso, os princípios socioambientais foram devidamente 
observados sempre que possível, e sem adesão a protocolos e/ou regras.

PORTIFÓLIO DOS INVESTIMENTOS E ENQUADRAMENTO DOS ATIVOSFINANCEIROS

A Resolução CMN nº 4.661, de 25 de maio de 2018, estabelece as diretrizes para a aplicação dos 
recursos das entidades fechadas de previdência complementar. Até o dia 31 de dezembro de 2019, 
a distribuição e a composição dos investimentos dos planos administrados pela Mais Previdência 
eram as seguintes:

Tipo de Aplicação R$ Dez/19
% Sobre 

Recursos 
Garantidores 

Limite Legal

Recursos Garantidores do Plano 436.600.002,44       100,00% -
Disponível 3.430.807,25            0,79% -
Investimentos 433.184.078,70       99,22% -
Renda Fixa 337.704.675,24       77,35% 100%
Títulos Públicos Federais 323.902.128,62       74,19% -
Debêntures não conversíveis 543.638,91               0,12% -
Fundo de investimento de renda fixa                                                           6.971.478,63            1,60% -
Fundo de investimento multimercado                                                          6.287.429,08            1,44% -
Renda Variável 10.302.230,34          2,36% 70%
Fundo de Investimento em Ações 10.302.230,34          2,36%
Investimentos Estruturados 35.692.006,95          8,17% 20%
Fundo de Investimento em Participações 18.231.175,10          4,18%
Multimercados Estruturados 17.460.831,85          4,00%
Investimentos Imobiliários 36.236.672,89          8,30% 20%
Imóveis para Aluguel e Renda 36.129.000,00          8,28% -
Aluguéis 107.672,89               0,02% -
Empréstimos 13.248.493,28          3,03% 15%
Exigivel 14.883,51                  - -
Exigível Operacional – Investimentos 14.883,51                  - -
Exigível Contingencial – Investimentos -                             - -

Recursos Garantidores do Plano 6.522,73                    100,00% -
Disponível 1.514,28                    23,22% -
Investimentos 5.008,45                    76,78% -
Renda Fixa 5.008,45                    76,78% 100%
Fundo de investimento de Renda Fixa          5.008,45                    76,78% -
Exigivel -                             - -
Exigível Operacional – Investimentos -                             - -
Exigível Contingencial – Investimentos -                             - -

Recursos Garantidores do Plano 10.459.529,57          100,00% -
Disponível 119.422,99               1,14% -
Investimentos 10.340.106,58          98,86% -
Renda Fixa 10.340.106,58          98,86% 100%
Fundo de investimento de Renda Fixa          10.340.106,58          98,86% -
Exigivel -                             - -
Exigível Operacional – Investimentos -                             - -
Exigível Contingencial – Investimentos -                             - -

Plano CASFAM

-

Plano Mais Previdência Família

Plano PGA



Tipo de Aplicação R$ Dez/19
% Sobre 

Recursos 
Garantidores 

Limite Legal

Recursos Garantidores do Plano 436.600.002,44       100,00% -
Disponível 3.430.807,25            0,79% -
Investimentos 433.184.078,70       99,22% -
Renda Fixa 337.704.675,24       77,35% 100%
Títulos Públicos Federais 323.902.128,62       74,19% -
Debêntures não conversíveis 543.638,91               0,12% -
Fundo de investimento de renda fixa                                                           6.971.478,63            1,60% -
Fundo de investimento multimercado                                                          6.287.429,08            1,44% -
Renda Variável 10.302.230,34          2,36% 70%
Fundo de Investimento em Ações 10.302.230,34          2,36%
Investimentos Estruturados 35.692.006,95          8,17% 20%
Fundo de Investimento em Participações 18.231.175,10          4,18%
Multimercados Estruturados 17.460.831,85          4,00%
Investimentos Imobiliários 36.236.672,89          8,30% 20%
Imóveis para Aluguel e Renda 36.129.000,00          8,28% -
Aluguéis 107.672,89               0,02% -
Empréstimos 13.248.493,28          3,03% 15%
Exigivel 14.883,51                  - -
Exigível Operacional – Investimentos 14.883,51                  - -
Exigível Contingencial – Investimentos -                             - -

Recursos Garantidores do Plano 6.522,73                    100,00% -
Disponível 1.514,28                    23,22% -
Investimentos 5.008,45                    76,78% -
Renda Fixa 5.008,45                    76,78% 100%
Fundo de investimento de Renda Fixa          5.008,45                    76,78% -
Exigivel -                             - -
Exigível Operacional – Investimentos -                             - -
Exigível Contingencial – Investimentos -                             - -

Recursos Garantidores do Plano 10.459.529,57          100,00% -
Disponível 119.422,99               1,14% -
Investimentos 10.340.106,58          98,86% -
Renda Fixa 10.340.106,58          98,86% 100%
Fundo de investimento de Renda Fixa          10.340.106,58          98,86% -
Exigivel -                             - -
Exigível Operacional – Investimentos -                             - -
Exigível Contingencial – Investimentos -                             - -

Plano CASFAM

-

Plano Mais Previdência Família

Plano PGA

A alocação realizada pela Mais Previdência levou em consideração o cenário macroeconômico, as 
expectativas de mercado, a Política de Investimentos e a legislação vigente. Portanto, durante 2019, 
a entidade encontrou-se enquadrada nos limites estabelecidos legalmente em todos os segmentos 
de aplicação.

3.4.1 Desempenho e Rentabilidade
3.4.1.1 Plano Casfam
A rentabilidade mínima esperada dos investimentos é definida com base na meta atuarial do Plano 
Casfam. Essa meta é composta pela taxa de juros real da avaliação atuarial somada ao índice de 
correção dos benefícios pagos por meio do plano.  Assim, a meta atuarial em 2019 foi de INPC + 
5,00%, o que resultou em uma taxa de 9,71% e rentabilidade alcançada de 9,71%.

A rentabilidade apurada por segmento de aplicação, assim como a dos principais índices de referência 
de mercado em comparação à rentabilidade do Plano Casfam em 2019, podem ser observadas nos 
gráficos abaixo: 

Rentabilidade Plano de Benefícios 
da FIEMG - Por Segmento

4,69% 
10,01% 12,70% 10,73%

33,82%

Imobiliário Renda Fixa Empréstimos Estruturados Renda Vairável



9,71% 9,71%

4,39%
5,97%

4,48%

31,58%

2019

Clique aqui e acompanhe a atual rentabilidade do Plano Casfam!

SEGMENTO DE RENDA FIXA 

Até o fechamento do ano de 2019, 77,35% dos recursos do Plano Casfam estavam aplicados no 
segmento de Renda Fixa, com alocações em títulos públicos, fundos de investimentos e ativos de 
crédito privado. Dessa maneira, a rentabilidade apurada foi de 10,01% e o segmento teve um bom 
desempenho devido à influência, principalmente, das taxas dos Títulos Públicos Federais acima da 
meta atuarial.

SEGMENTO DE RENDA VARIÁVEL

Até o mês de dezembro de 2019, 2,36% dos recursos do Plano Casfam estavam aplicados no 
segmento de Renda Variável, com obtenção de uma rentabilidade de 31,58% no ano. Sendo válido 
esclarecer que essa carteira era composta por três fundos com o intuito de superar o IBOVESPA 
como estratégia de longo prazo.

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS

O ano de 2019 foi finalizado com 8,17% dos recursos do Plano Casfam aplicados no segmento de 
Investimentos Estruturados, que encerrou o ano com resultado de 10,73% e são classificados como 
os Fundos de Investimentos em Participações (FIP’s) e os Fundos Multimercado. Os Investimentos 
Estruturados fazem parte de uma alocação estratégica que visa a diversificação do portfólio. No 
entanto, o sucesso dos ativos depende dos fundamentos econômicos e do cenário em que estão 
envolvidos, tendo como objetivo a obtenção de rentabilidades superiores às aplicações tradicionais, 
a exemplo da Renda Fixa. 

https://maisprevidencia.com/rentabilidade-plano-de-beneficios/


A carteira de FIP´s da Mais Previdência em 2019 foi composta por investimentos em diversos setores, 
sendo eles infraestrutura, serviços, tecnologia da informação, energia e plantio de eucalipto. Alguns 
desses projetos encontravam-se em estágio de investimento e outros em período de desinvestimento, 
o que proporcionou a rentabilidade no ano da carteira de FIP´s. 

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR

No ano de 2019, nenhum recurso do Plano Casfam foi aplicado em investimentos no exterior.

INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO

No ano de 2019, o segmento de imóveis gerou uma rentabilidade de 4,69% ao Plano Casfam. Essa 
rentabilidade foi referente aos aluguéis recebidos das patrocinadoras mensalmente e a reavaliação da 
carteira imobiliária.  A carteira imobiliária do Plano Casfam é composta por três imóveis: Edifício José 
de Alencar (CLE), 17,5% da propriedade do Edifício Villa Lobos em Belo Horizonte, e um apartamento 
no condomínio Maceió Atlantic Suítes, na cidade de Maceió, em Alagoas.

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

A rentabilidade apurada em 2019 sobre as operações com participantes do Plano Casfam, que 
contemplam os empréstimos disponibilizados com recursos do próprio plano, foi de 12,70%, o que 
corresponde a um retorno superior ao indexador do segmento (INPC + 5,00%). Sendo válido destacar 
que as regras para concessão de empréstimos por meio da Mais Previdência estão definidas em 
regulamento específico aprovado pelo Conselho Deliberativo da entidade. 

3.4.1.2 Plano Mais Previdência Família

Para o Plano Mais Previdência Família, a rentabilidade mínima é definida na Política de Investimentos 
do próprio plano, também aprovada pelo Conselho Deliberativo da entidade. Além disso, essa definição 
levou em consideração os estudos relacionados ao cenário macroeconômico durante todo o ano. 
Por isso, a meta definida para 2019 foi de 105% do CDI, que, considerando apenas o curto período de 
vigência do plano, foi de 0,16%. Já a rentabilidade apurada foi de 0,13%.

A rentabilidade apurada por segmento de aplicação do Plano Mais Previdência Família, assim como 
a dos principais índices de referência de mercado em comparação à rentabilidade do plano em 2019, 
podem ser observadas nos gráficos a abaixo: 
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SEGMENTO DE RENDA FIXA

O Plano Mais Previdência Família fechou o ano de 2019 com 76,78% dos seus recursos 
aplicados no segmento de Renda Fixa, alocados, majoritariamente, em títulos públicos e ativos 
de crédito privado. 

A carteira de investimentos do Plano Mais Previdência Família ainda estava em fase inicial até 
o final de 2019, uma vez começou a ter aportes de recursos só no final do mês de novembro. 
Dessa forma, foi preciso respeitar os limites de alocação da Política de Investimentos do 
plano, que não permite a alocação em outras classes de ativos, tais como Renda Variável e 
investimentos estruturados. 

No período de formação do patrimônio do Plano Mais Previdência Família, deve-se priorizar 
investimentos com maior segurança e previsibilidade e, à medida em que o patrimônio 
crescer, serão buscadas a diversificação da carteira com ativos com um pouco mais de risco. 

https://maisprevidencia.com/rentabilidade-plano-setorial/


Em atendimento às disposições legais dos órgãos normativos e reguladores das 
entidades fechadas de previdência complementar, especificamente a Resolução CNPC 
nº. 29, de 13 de abril de 2018, a Instrução SPC nº. 34, de 24 de setembro de 2009, 
reeditada pela Instrução PREVIC nº. 11, de 3 de dezembro de 2018, e a Resolução do 
Conselho Federal de Contabilidade nº. 1.272, de 22 de janeiro de 2010, que aprovou 
a ITG 2001 (NBC TE 11), e as práticas contábeis brasileiras, apresentamos, neste 
subcapítulo, as demonstrações contábeis da Mais Previdência referentes ao ano de 2019.

Em resumo, as demonstrações contábeis são uma representação estruturada da posição 
patrimonial e financeira e do desempenho da entidade. Sendo assim, o objetivo das demonstrações 
contábeis é o de expressar a situação patrimonial e financeira da Mais Previdência até o 
fechamento do ano de 2019, o que auxilia os seus participantes a fazer as suas avaliações 
de direito e a diretoria executiva da entidade a tomar as decisões estratégicas durante 2020.

Por critério de informação, todas as peças contábeis do exercício de 2019 da Mais Previdência 
foram auditadas pela Fernando Motta Auditores e aprovadas pelo Conselho Deliberativo 
da entidade em 16/04/2020, após Parecer do Conselho Fiscal datado em 25/03/2020.

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO

O Balanço Patrimonial Consolidado apresenta, literalmente, a posição patrimonial 
consolidada da Mais Previdência em 2019. É importante ressaltar que essa demonstração 
contábil é composta pelos ativos, que são os recursos que a entidade dispõe para pagar os 
compromissos dos dois planos que administra, sendo o conjunto de bens e direitos. Já os 
passivos são as obrigações que a Mais Previdência tem com o pagamento de benefícios 
e de terceiros, além do Patrimônio Social, que é a equação do ativo menos o passivo.

A seguir, você confere as diferentes demonstrações que formam o Balanço 
Patrimonial Consolidado da Mais Previdência, assim como suas respectivas 
explicações e composições detalhadas para a sua melhor compreensão e análise. 

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CONSOLIDADA (DMPS)

A Demonstração da Mutação do Patrimônio Social Consolidada representa o saldo 
do patrimônio social no início e no final do exercício ao apresenta os eventos que 
alteraram o patrimônio consolidado da entidade. Sendo composta pelos seguintes itens:

•	 item 1 - Adições: demonstra todos os recursos que contribuíram para o aumento do patrimônio social do exercício. 

•	 item 2 - Deduções: demonstra todos os recursos que contribuíram para a diminuição do patrimônio social do 
exercício. 

•	 item 3 - Acréscimo / Decréscimo no Ativo Líquido: demonstra a variação anual do patrimônio social do exercício.

3.5 Gestão Contábil



A Demonstração da Mutação do Ativo Líquido apresenta o saldo do ativo líquido do plano de 
benefícios no início do exercício. Sendo composta pelos seguintes itens:

•	 item 1 - Adições: representam as entradas de recursos no Plano Previdencial. Ou seja, são os valores recebidos 
de patrocinadoras e participantes a título de contribuições e como finalidade máxima o pagamento de benefícios 
de aposentadorias desses participantes, bem como a obtenção de rentabilidade proporcionada pelo retorno dos 
investimentos desses recursos no mercado financeiro.

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS (DAL)

A Demonstração do Ativo Líquido apresenta a posição patrimonial do plano de benefícios 
administrado pela entidade. Podemos entender o relatório como o “Balanço Patrimonial” do 
plano Previdencial, assim discriminado: 

•	 item 1 - Ativos - Investimentos: representam os montantes que a entidade possui aplicados no mercado financeiro 
detalhado por segmento.

•	 item 2 - Obrigações Operacionais e Contingenciais: representam os compromissos a pagar imediatos e futuros 
do plano para com terceiros. Registra os valores de benefícios a pagar aos participantes e assistidos do plano e 
retenções da gestão previdencial.

•	 item 3 - Fundos não previdenciais (Fundo Administrativo): o Fundo Administrativo é constituído pelo excedente 
verificado entre os recursos recebidos e as despesas administrativas da gestão administrativa, somado à remuneração e 
aos recursos que estão aplicados. Tem como finalidade suprir eventuais necessidades de cobertura com a manutenção 
das atividades administrativas da entidade.

•	 item 4 - Resultados a Realizar: não se aplica no caso da Mais Previdência.

•	 item 5 - Ativo Líquido (1-2-3-4): compreendem os compromissos do plano para com os seus participantes e 
assistidos, sendo composto pelas provisões matemáticas, superávit/déficit técnicos e fundos previdenciais.
 
•	 item 6 - Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado: demonstra o valor do ajuste de precificação. 

DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA CONSOLIDADA (DPGA)

A Demonstração do Plano de Gestão Administrativa apresenta a movimentação (receitas 
e despesas) administrativa da entidade, em que é possível verificar a composição das 
receitas, gastos administrativos, sobras ou insuficiências da gestão administrativa.

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS (DMAL)



DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS (DPT)

A Demonstração das Provisões Técnicas apresenta a composição dos valores comprometidos 
com o pagamento dos benefícios do plano de benefícios administrado pela entidade, sendo:

•	 item 1 - Provisões Matemáticas: são os valores comprometidos com os pagamentos de 
benefícios de todos os participantes do plano.

•	 item 2 - Equilíbrio Técnico: representa a falta ou a sobra de recursos no plano de benefícios 
administrado pela entidade. 

•	 Item 2.1 - Resultados Realizados: são registradas a falta ou a sobra de recursos ao longo 
dos anos. 

•	 item 3 - Fundos: os recursos são utilizados para garantir a segurança do pagamento dos 
benefícios prometidos pelo plano ou recursos que o plano poderá distribuir.

•	 item 4 - Exigível Operacional: são os pagamentos que o plano de aposentadoria terá que 
realizar.

•	 item 5 - Exigível Contingencial: são provisões de pagamentos futuros dos processos 
judiciais classificados pelos advogados como perda provável.

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS

As Notas Explicativas são compostas por informação adicional em relação à apresentada 
nas demonstrações contábeis. Assim, apresentam descrições narrativas ou segregações 
e aberturas de itens divulgados nos relatórios contábeis e informações sobre os itens que 
não se enquadram nos critérios de reconhecimento patrimonial, mas merecem destaque 
para a melhor compreensão dos números apresentados nas demonstrações contábeis.



4.	 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Clique aqui para ver o documento em tela cheia.

https://maisprevidencia.com.br/box/uploads/2020/05/4.-DEMONSTRA%C3%87%C3%95ES-CONT%C3%81BEIS.pdf


















5.	 PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Clique aqui para ver o documento em tela cheia.

https://maisprevidencia.com.br/box/uploads/2020/05/5.-PARECER-DOS-AUDITORES-INDEPENDENTES.pdf


6.	 PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Clique aqui para ver o documento em tela cheia.

https://maisprevidencia.com.br/box/uploads/2020/05/6.-PARECER-DO-CONSELHO-FISCAL.pdf


7.	 MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO 
Clique aqui para ver o documento em tela cheia.

Dúvidas sobre o RAI 2019? Entre em contato conosco pelo número  (31) 98791-5328             ou pelo 
e-mail atendimento@maisprevidencia.com.

https://maisprevidencia.com.br/box/uploads/2020/05/7.-MANIFESTA%C3%87%C3%83O-DO-CONSELHO-DELIBERATIVO.pdf
https://api.whatsapp.com/send?phone=5531987915328

